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BRI0032 – Saúde Global 

Disciplina eletiva do Bacharelado em Relações Internacionais da USP 

1° semestre de 2025 (Vespertino) - Quintas-feiras das 14h às 17h40 

 

Docente responsável: Deisy de Freitas Lima Ventura, Prof. Titular FSP/USP, Vice-Diretora IRI/USP 

http://lattes.cnpq.br/4248765154816650 

Assistente Pós-doutorado: Leandro Luiz Viegas http://lattes.cnpq.br/6452606960961880   

Assistente PAE: Mariana Cabral Campos http://lattes.cnpq.br/4330243211589575  

Carga horária: 60h – Créditos Aula 4 

Público Alvo: Graduandos do IRI, FSP e FM/USP  

 

Objetivos: 

 Apresentar os principais temas do campo da saúde global, assim como os estudos críticos 

da área e abordagens de Relações Internacionais e saúde pública; 

 Debater a atuação internacional brasileira relacionada ao campo da saúde pública; 

 Abordar a pandemia de covid-19 sob o prisma da história das epidemias e das emergências 

internacionais de saúde precedentes e futuras; 

 Analisar as propostas de reforma da arquitetura global da saúde sob a perspectiva dos 

direitos humanos e da equidade; 

 Avançar na experimentação do uso da arte como recurso pedagógico. 

 

Formato: 

O curso compreende aulas expositivas, seguidas de debate em que a participação dos alunos é 

avaliada, além de leituras obrigatórias. A disciplina compreende, ainda, a participação em eventos 

sobre temas específicos da disciplina, presenciais ou virtuais, oportunamente divulgados, cujos 

registros em vídeo serão disponibilizado no Moodle.  

 

Avaliação: 

1) 5 pontos - Prova final - dissertativa 

2) 3 pontos - Apresentação oral e escrita de resumo crítico de obra de arte relacionada à disciplina, 

com possibilidade de inclusão do trabalho em publicação coletiva (ver instruções no Moodle) 

3) 2 pontos - Participação em aula avaliada por meio dos seguintes critérios não cumulativos: baseada 

nas leituras obrigatórias e outros materiais recomendados; que mobilize conteúdos das aulas 

anteriores; que aporte ao curso, de forma justificada e pertinente, novas leituras e materiais 

de consulta, ou conhecimentos de outras disciplinas. Participação nos eventos da disciplina. 
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PROGRAMA* 

*O programa pode ser alterado a qualquer momento. As informações sobre as alterações serão veiculadas pelo Moodle 

Aula 1 - 13 de março 

- Apresentação da disciplina (programa, calendário, metodologia e avaliação) 

- Noções elementares do campo da saúde global; principais atores 

Leituras obrigatórias: 

 Nunes J (2023). Reescrever saúde global. Saúde e Sociedade, 32(3), e230316pt. 
https://doi.org/10.1590/S0104-12902023230316pt   

 Pai M, Bandara S, Kyobutungi C (2024). Shifting power in global health will require 

leadership by the Global South and allyship by the Global North. Lancet. 
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(24)02323-7  

 Davies SE, Wenham C. Why the COVID-19 response needs International Relations. Int Aff. 

2020 Sep 1;96(5):1227-1251.  

 

 

Aula 2 - 20 de março 

- Aportes dos estudos críticos da saúde global 

- Movimento de descolonização da saúde global 

Leituras obrigatórias: 

 Biehl J (2021). Descolonizando a saúde planetária. Horizontes Antropológicos, 27(59), 337- 

359. https://www.scielo.br/j/ha/a/mYh65g7LyMWLJhfP9XvcTnn/?lang=pt&format=pdf\ 

 Ventura D, Martins J, Leme A S, Pereira P, Trivellato P R, Viegas L et al. Brazil should use its 

G20 leadership to support public health systems and promote decolonisation of global health 

BMJ 2024; 386 :e080209 https://www.bmj.com/content/bmj/386/bmj-2024-080209.full.pdf  

 Naidu T (2021). Says who? Northern ventriloquism, or epistemic disobedience in global health 

scholarship. The Lancet. Global health, 9(9), e1332-e1335. 
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(21)00198-4/fulltext 

Aula 3 - 27 de março 

- OMS: eterna crise e reforma 

- Acordo sobre pandemias e reforma do Regulamento Sanitário Internacional 

Leituras obrigatórias: 

 Birn A-E, Nervi L (2020) “(Re-)Making a People’s WHO,” American Journal of Public Health, 

110: 9: e1-e2. https://doi.org/10.2105/AJPH.2020.305806 

 Viegas, Ventura e Silva (2021). A proposta de convenção internacional sobre a resposta às 

pandemias: em defesa de um tratado de direitos humanos para o campo da saúde global. 
https://www.scielosp.org/article/csp/2022.v38n1/e00168121/  

 Ramos VP, Viegas LL, Ventura DFL (2023). A captura ideológica dos mecanismos de 

participação social da OMS na negociação do acordo internacional sobre pandemias. Saúde 

E Sociedade, 32(3), e230439pt. https://doi.org/10.1590/S0104-12902023230439pt 

https://www.scielo.br/j/ha/a/mYh65g7LyMWLJhfP9XvcTnn/?lang=pt&format=pdf
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Aula 4 - 3 de abril 

- Emergências de saúde pública de importância internacional (ESPIIs). Enfoques biomédico, 

securitário e ético. 

- Influenza AH1N1 – governança das emergências e conflitos de interesse 

Leituras obrigatórias: 

 Paul, E., Brown, G.W., Bell, D., Ridde, V. & Sturmberg, J. (2024) Preparing for pandemics needs 

a dose of public health and a booster of “complex thought” (Errare humanum est, perseverare 

diabolicum). Global Policy, 15, 969–978. https://doi.org/10.1111/1758-5899.13449 

 Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH). Resolução No 1/2020 - Pandemia e 

Direitos Humanos nas Américas (Aprovada pela CIDH em 10 de abril de 2020). Disponível 

em: https://www.oas.org/pt/cidh/decisiones/pdf/Resolucao-1-20-pt.pdf  

 Matta GC, Rego S, Souto EP, Segata J (Orgs.) (2021). Os impactos sociais da Covid-19 no 

Brasil: populações vulnerabilizadas e respostas à pandemia. Rio de Janeiro: Observatório 

Covid-19, Editora Fiocruz. Trechos escolhidos disponíveis no Moodle. 

 

Aula 5 - 10 de abril 

Poliomelite – conflitos armados e saúde 

Ebola I e II – securitização da saúde global 

Leituras obrigatórias: 

 OMS (2024). Statement of the fortieth meeting of the Polio IHR Emergency Committee, 3 

December https://www.who.int/news/item/03-12-2024-statement-of-the-fortieth-meeting-of-the-polio-ihr-

emergency-committee  

 Nunes J (2016). Ebola and the production of neglect in global health, Third World 

Quarterly, 37:3, 542-556. Disponível no Moodle. 

 Ventura DFL (2016). Do Ebola ao Zika: as emergências internacionais e a securitização da 

saúde global. Cadernos de Saúde Pública, v. 32, n.4, e00033316 https://doi.org/10.1590/0102-

311X00033316  

 

Aula 6 - 24 de abril 

Síndrome Congênita do Vírus Zika – feminismo e saúde global 

Leituras obrigatórias: 

 Ventura et al. (2021). A rights-based approach to public health emergencies: The case of 

the More Rights, Less Zika' campaign in Brazil. Global Public Health. Disponível no Moodle. 

 Wenham (2021). Feminist Global Health Security, Oxford University Press. Trechos 

disponíveis no Moodle.  

 Viegas LL, Ventura DFL, Nunes J. Uma leitura crítica das emergências em saúde global: o 

caso da epidemia de Zika de 2016. https://www.scielo.br/j/csc/a/nzc8Nkqcgqhjyc7XJ3Mq8hP 

 

https://doi.org/10.1590/0102-311X00033316
https://doi.org/10.1590/0102-311X00033316
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Aula 7 – 8 de maio 

Covid-19 - eugenia, darwinismo social, totalitarismos e neoliberalismo epidemiológico 

Leitura obrigatória: 

 Ventura DFL et al. (2021). Pandemia e crimes contra a humanidade: o “caráter 

desumano” da gestão da catástrofe no Brasil. Direito & Práxis, v. 12. https://www.e-

publicacoes.uerj.br/revistaceaju/article/view/61769/39038 

Aula 8 - 15 de maio 

Mpox I e II – paralelos com o hiv/aids e questões de equidade 

Leituras obrigatórias: 

 Gonsalves, G. S., Mayer, K., & Beyrer, C. (2022). Déjà vu All Over Again? Emergent 

Monkeypox, Delayed Responses, and Stigmatized Populations. Journal of urban health : 

bulletin of the New York Academy of Medicine, 99(4), 603–606. 
https://doi.org/10.1007/s11524-022-00671-1 

 Cueto M, Lopes G (2023). “Introdução” e “Capítulo 2: Globalizando a Saúde Brasileira e 

Abrasileirando a Saúde Global in Uma História Global e Brasileira da Aids, 1986-2021. 

Disponível no Moodle. 

 

Aula 9 -  22 de maio 

Austeridade e saúde; apartheid sanitário; filantrocapitalismo 

Leituras obrigatórias: 

 Birn; Richter (2018). Filantropo-capitalismo estadunidense e a agenda da saúde global: 

as fundações Rockefeller e Gates, passado e presente. Ágora, [S.l.], v. 20, n. 2, p. 27-39. 
https://online.unisc.br/seer/index.php/agora/article/view/12366/7519 

 Haydon S; Jung T; Russel S (2021). 'You've Been Framed': A critical review of academic 

discourse on philanthrocapitalism. Int J Manag Rev., 23: 353-375. 
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/ijmr.12255 

 

Aula 10 - 5 de junho 

Política externa brasileira de saúde: conceito, evolução da cooperação internacional brasileira em 

saúde e agendas atuais 

Leituras obrigatórias: 

 Buss, P. M.. (2018). Cooperação internacional em saúde do Brasil na era do SUS. Ciência & 

Saúde Coletiva, 23(6), 1881–1890. https://doi.org/10.1590/1413-81232018236.05172018 

 Ventura e Bueno (2021). De líder a paria de la salud global: Brasil como laboratorio del 

“neoliberalismo epidemiológico” ante la Covid-19, Foro Internacional, Colegio de Mexico. 
https://forointernacional.colmex.mx/index.php/fi/article/view/2835/2760  

 Ventura, D., Birn, A. E., Romero, R. I., & Knipper, M. (2024). Brazil's G20 leadership offers 

glimmers of hope for global health equity. BMJ (Clinical research ed.), 387, q2517. 
https://doi.org/10.1136/bmj.q2517 

  

https://doi.org/10.1007/s11524-022-00671-1
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/ijmr.12255
https://doi.org/10.1590/1413-81232018236.05172018
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Aula 11 - 12 de junho 

Pandemia como doença do Antropoceno; dilemas do enfoque Uma só saúde (One Health) 

Leitura obrigatória: 

 Ventura et al. (2024). Enfoque “Uma só saúde” (One Health): análise crítica e debate sobre 

inclusão no acordo sobre pandemias. Grupo de Trabalho Acordo sobre Pandemias e 

Reforma do RSI - Fiocruz/USP, Nota Técnica n. 4, São Paulo/Rio de Janeiro, 26/07. 

Disponível no Moodle. 

 

Aula 12 - 26 de junho 

 

Prova final 
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